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Resumo: Avaliou-se a influência de fatores de meio ambiente sobre o intervalo entre partos (IEP) e período de serviço 
(PS) de 280 observações de vacas Guzerá leiteiras, da segunda a sexta ordem de parto, em duas estações do ano 
(chuvosa - março a agosto e seca – setembro a fevereiro), de 1988 a 1998. As médias e os desvios-padrão de IEP e PS 
foram de 14,72 ± 2,43 meses e 150,81 ± 73,29 dias, respectivamente. A época do parto não exerceu influência sobre as 
características estudadas. O ano do parto e o sexo da cria não apresentaram efeitos significativos sobre IPE, mas 
influenciaram o PS. Menores intervalos entre partos e período de serviço ocorreram, aproximadamente, em vacas da 
quarta a quinta ordem de parição.   
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INTERVALO ENTRE PARTOS Y PERIODO DE SERVICIO DE VACAS 

GUZERÁ 
 
Resumen: Se evaluó la influencia de factores de medio ambiente sobre el intervalo entre partos (IEP) y periodo de 
servicio (PS) de 280 observaciones de vacas Guzerá lecheras, de la segunda la sexta orden de parto, en dos estaciones 
del año (lluviosa - marzo a agosto y sequía – septiembre a febrero), de 1988 la 1998. Las medias y los desvíos-patrón de 
IEP y PS fueron de 14,72 ± 2,43 meses y 150,81 ± 73,29 días, respectivamente. La época del parto no ejerció influencia 
sobre las características estudiadas. El año del parto y el sexo de la crea no presentaron efectos significativos sobre IPE, 
pero influenciaron el PS. Menores intervalos entre partos y periodo de servicio ocurrieron, aproximadamente, en vacas 
de la cuarta la quinta orden de parição.  
 
Palabras-llaves: año de parição, bovino lechero, época de parição, orden de parto, rebaño, sexo 

 

CALVING INTERVAL AND SERVICE PERIOD OF GUZERAT COWS 
Abstract: The influence of environmental Factors of the calving interval (CI) and the service period (SP) or 280 
observations of Guzerat milk cows, from the second to sixth calving order, in two calving season ( rainy – March to 
August and dry – September to February), from 1988 to 1998 to was studied. The averages and standard deviations of 
the CI and SP were of 14.72 ± 2.43 months and 150.81 ± 73.29 days, respectively. The calving season did not influence 
the characteristics studied. The calving year and sex of the calf did not affect the CI, but influenced the SP. Smaller 
intervals occurred between calving and service periods approximately, in cows of the fourth to fifth calving order.  
 
Keywords: calving order, calving season, calving year, herd, milking cattle, sex 
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INTRODUÇÃO 
 
A pecuária de leite vem passando nos últimos anos por 

profundas modificações estruturais que condicionaram 
mudanças na sua gestão técnica e econômica, criando a 
necessidade do entendimento das suas atividades, por 
técnicos e produtores, dentro do sistema de produção de 
leite. Um sistema de produção de leite pode ser 
conceituado como um conjunto de decisões e normas 
técnicas aplicadas ao uso de fatores produtivos, trabalho, 
terra e capital, para obtenção de um determinado produto, 
neste caso os provenientes do gado leiteiro, acrescenta-se 
ainda que o mesmo deverá ser sustentável ambiental e 
economicamente(RANGEL et al,2008). 

O intervalo entre partos (IEP) é uma das características 
mais importantes para a avaliação da eficiência 
reprodutiva dos rebanhos leiteiros, sendo constituído pelo 
período de gestação e pelos dias abertos, ou período seco e 
período de lactação. Os dias abertos compreendem o 
período de espera voluntária e o período de serviço 
(VOLACO, 2006). Entretanto, diversos fatores de meio 
ambiente como variações de clima, manejo, alimentação e 
controle sanitário o influenciam de forma marcante, os 
quais têm sido amplamente estudados, tanto em condições 
de clima temperado quanto em clima tropical. 

Segundo Oliveira et al. (1997) e Freitas et al. (1998) o 
intervalo entre partos é influenciado por fatores de ordem 
reprodutiva, nutricionais e de manejo. Tem-se observado 
que intervalos curtos entre partos conduzem uma maior 
produção de leite durante a vida útil da vaca, enquanto 
intervalos longos atuam em sentidos contrários, traduzidos 
na falta de adaptação dos animais ao meio ambiente. Em 
bovinos de aptidão leiteira, manejados em condições 
adequadas de alimentação e cuidados sanitários, a duração 
ótima deste intervalo está provavelmente entre 12 e 14 
meses. 

De acordo com Larsson & Berglund (2000), vacas 
com intervalos entre partos de 12 meses necessitam de 
mais inseminações para ficarem prenhas do que vacas 
com intervalos maiores (15 ou 18 meses), pois vacas com 
intervalos entre partos mais extensos conseguem recuperar 
a função ovariana cíclica mais facilmente. A performance 
reprodutiva do rebanho e a eficiência têm grande impacto 
na produção leiteira por lactação, média produtiva durante 
o tempo de vida da vaca, número de bezerros nascidos e 
também sobre o lucro da fazenda (AHMADZADEH, 
2004).O número alto de vacas secas faz com que o custo 
caia sobre as vacas em lactação, afetando a economicidade 
do sistema (ATHIÊ, 1992). 

No aspecto genético, a duração do intervalo entre 
partos apresenta herdabilidade baixíssima e, portanto, seu 

efeito desaparece quando se determina a produção média 
de várias lactações sucessivas da mesma vaca. 

Este trabalho teve como objetivo avaliar a influência 
de fatores de meio ambiente sobre o intervalo entre partos 
e o período de serviço de vacas de um rebanho Guzerá de 
exploração leiteira. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

O trabalho foi realizado com animais de um rebanho 
Guzerá, puros de origem, na Estação Experimental de 
Alagoinha, localizada no município de Alagoinha, PB, no 
Agreste Paraibano, a 6° 56’ 48” S e 35° 32’ 35”W. Gr., e 
altitude em torno de 147m. O clima regional é tropical 
quente e úmido. A temperatura máxima varia entre 26 e 
30°C e a mínima entre 22 e 25°C. A estação chuvosa 
ocorre no período de março a agosto com índices 
pluviométricos anuais oscilando de 441 a 1.311 mm, e 
estação seca ocorre nos meses de setembro a fevereiro, 
com precipitações variando de 68 a 564 mm. A umidade 
relativa do ar é em torno de 80%. 

Para avaliar o período de serviço procedeu-se a 
detecção do estro, duas vezes ao dia, (entre 6 e 7h) e 
(entre 16 e 17h), com auxílio de dois rufiões com desvio 
lateral de pênis. O sistema de reprodução foi de monta 
controlada, com touro de fertilidade conhecida e/ou 
inseminação artificial. As vacas foram cobertas a partir de 
60 dias após o parto, e o toque retal para diagnóstico de 
gestação ocorreu 60 dias após a cobrição. Foram utilizadas 
280 observações sobre intervalo entre partos e períodos de 
serviços, obtidas em duas épocas de nascimento (chuvosa 
e seca). Os dados foram analisados estatisticamente 
através do método de análise de variância para números 
desiguais de observações por subclasse. O modelo 
matemático linear usado incluiu os efeitos da época de 
parição, ano de parição, ordem do parto, sexo da cria e 
interações possíveis. A comparação entre médias desses 
fatores foi realizada pelo teste de Tukey, ao nível de 5% 
de probabilidade pelo Statistical Analysis System (SAS), 

desenvolvido pelo SAS INSTITUTE (2001).   
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
A Tabela 1 apresenta os valores do teste F das análises de 
variância, as médias, os desvios-padrão e os coeficientes 
de variação para intervalo entre partos e período de 
serviço de vacas da raça Guzerá

.  
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Tabela 1. Valores do teste F das análises de variância e médias ± desvios-padrão (DP) do intervalo entre patos e do 
período de serviço de vacas Guzerá de exploração leiteira.  

Fatores Número de 
observações 

Intervalo entre 
partos (meses) 

Período de serviço 
(dias) 

Época do ano    
Chuvosa 152 14,81 ± 2,38 a 152,37 ± 73,43 a 
Seca 128 14,63 ± 2,49 a 148,96 ± 73,36 a 
Ano do parto    
1989 9 15,14 ± 3,01 a 159,67 ± 91,23 a 
1990 16 14,09 ± 1,10 a 136,31 ± 36,66 a 
1991 18 14,28 ± 1,99 a 137,67 ± 66,67 a 
1992 30 14,92 ± 2,93 a 164,07 ± 86,31 a 
1993 36 14,57 ± 2,37 a 150,36 ± 72,97 a 
1994 32 15,06 ± 2,50 a 161,78 ± 75,49 a 
1995 33 15,78 ± 2,91 a 184,15 ± 89,89 a 
1996 36 14,58 ± 2,42 a 140,94 ± 72,76 a 
1997 39 14,47 ± 2,00 a 132,46 ± 53,71 a 
1998 31 14,19 ± 2,24 a 138,77 ± 65,72 a 
Ordem de parto    
2 105 15,74 ± 2,75 a 180,90 ± 82,02 a 
3 77 14,12 ± 1,96 b 129,62 ± 54,20 b 
4 49 13,98 ± 2,14 b 132,71 ± 67,55 b 
5 29 14,19 ± 1,79 b 140,90 ± 66,99 ab 
6 20 14,31 ± 2,07 b 133,15 ± 63,34 b 
Sexo da cria    
Machos 151 14,97 ± 2,53 a 160,35 ± 77,22 a 
Fêmeas 129 14,44 ± 2,28 a 139,64 ± 66,99 b 
Média 280 14,72 ± 2,43 150,81 ± 73,29 
F (Época do ano)  0,79 ns 0,40 ns 
F (Ano de parto)  1,71 ns 2,05 * 
F (Ordem de parto linear)  16,80 ** 15,31 ** 
F(Ordem do parto quadrática)  13,33 ** 11,45 ** 
F (Sexo da cria)  2,59 ns 5,09 * 
CV (%)  15,78 46,09 

Médias seguidas da mesma letra, nas colunas, não diferem significativamente entre si, pelo teste de Tukey a 5%, 
considerando-se o mesmo fator. 
 
 
 

Balieiro (1976) analisou dados de vacas Guzerá de 
aptidão mista em Curvelo-MG e encontrou valores médios 
de 608 e 516 dias para o intervalo do 1º  ao 2º parto e para 
o intervalo geral de partos, respectivamente. De acordo 
com Viana & Ferreira (1982), a literatura registra 
intervalos de partos de 477 a 621 dias em raças zebuínas, 
mas há registros mais recentes, como os de Viana & 
Ferreira (1983), que, estudando dados de fêmeas Nelore 
do sul do estado do Pará, encontraram média de 416 dias 
(13,7 meses). Pádua et al. (1994) registraram média de 
intervalo de partos de 410 dias (13,5 meses) e citam vários 
estudos que reportaram valores médios de 12,4 a 13,7 
meses para esta característica. O valor médio encontrado 
neste estudo (14,72 meses) está de acordo com as 
observações acima.   

Verifica-se que época de parto não teve influência 
(P>0,05) sobre estas características. Polastre et al.,(1987) 
em animais mestiços e Cardellino & Pons (1987), em 
animais Nelore, também não verificaram influência da 
estação do ano sobre o IEP. Leite et al.,(1986), em vacas 
Gir, relataram influência da estação do ano sobre o IEP. 

Ano de parto não exerceu efeito significativo (P>0,05) 
no IEP, resultado contrário ao obtido por Leite et 
al.,(1986) e Ploastre et al.,(1987). O período de serviço foi 
influenciado (P<0,05) pelo ano de parto. 

A ordem de parto apresentou efeito quadrático 
(P<0,01) sobre o IEP e o PS. A equação de previsão do 
IEP (Y), em função da ordem de parição (X) é a seguinte: 
Y = 20,1873 – 2,9347X + 0,3X2, com R2 = 92,5%. O 
menor intervalo (Y = 13,75 meses) foi obtido com vacas 
da quarta a quinta ordem de parição (X = 4,4). Este 
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resultado foi semelhante ao obtido por Polastre et 
al.,(1987) que encontraram menor intervalo de partos em 
vacas co oito anos e dois meses de idade, equivalente ao 
quarto intervalo de partos. A de idade da vaca também 
exerceu influência significativa (P<0,05) sobre o IDP em 
estudo realizado por Azêvedo et al, (2006).    

A equação de previsão do período de serviço (Y), em 
função da ordem do parto (X), é a seguinte: Y = 303,4421 
– 81,7161X + 9,2672X2, com R2  = 83,5%. O período de 
serviço foi mínimo (123,3 dias) com vacas da quarta a 
quinta ordem de parto (X = 4,4). 

Sexo da cria não apresentou efeito significativo 
(P>0,05) sobre o IEP, fato também constatdo por 
Cardellino & Pons (1987), porém contrastando o resultado 
obtido por Leite et al., (1986). Todavia, observou-se 
influência significativa (P<0,05) do sexo da cria sobre o 
período de serviço. As novilhas que pariram machos 
apresentaram períodos de serviço mais longos (160,35 ± 
77,22 dias) que as novilhas que pariram fêmeas (139,64 ± 
66,99 dias).  

A média do IEP foi de 14,72 ± 2,43 meses, muito 
próxima dos limites ótimos para bovinos leiteiros (12 a 14 
meses), relatados por Johansson & Rendel (1972) e 
semelhante aos intervalos encontrados por Leite et 
al.(1986), na raça Gir (14,89 meses) e Silva & Pereira 
(1986), em animais ½ Chianina-Zebu (12,9 meses). 
Azêvedo et al, (2006) estudando desempenho reprodutivo 
de vacas nelore no Norte e Nordeste do Brasil obtiveram 
IEP de 15,55 meses, valor próximo ao obtido nesse 
estudo.     

O período de serviço foi de 150,81 ± 73,29 dias, maior 
que os observados por Silva & Pereira (1986), em animais 
½ Chianina-Zebu (131 ± 3 dias), ¾ Zebu-Chianina (101 ± 
23 dias) e Zebu com predominância de Nelore (147 ± 3 
dias). O período de serviço obtido por Azevêdo et al, 
(2006) foi (165,76±110,29 dias), próximo ao obtido no 
presente estudo e bem acima do considerado ideal (60 a 
90 dias) para produção de um bezerro/vaca/ano. 

 
 

CONCLUSÃO 
 

A época do parto não exerceu influência significativa 
sobre o intervalo entre partos e o período de serviço das 
vacas. 

O ano do parto e o sexo da cria não apresentaram 
efeitos significativos no intervalo entre partos, mas 
influenciaram significativamente o período de serviço das 
vacas. 

Menores intervalos entre partos e períodos de serviço 
ocorrem, aproximadamente, em vacas da quarta a quinta 
ordem de parição. 
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